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Ata n°487/2022- CMDCA- Aos sete dias do mês de abril do ano de dois mil e vinte e 1 

dois, às nove horas e quinze minutos, reuniram-se na Casa dos Conselhos situada na 2 

Rua Coronel Pires, n°826, Centro, anexo ao CAM, as seguintes pessoas: Jussara 3 

Aparecida Nunes, Thiago Gorte, Ederli Gritlet, Cláudia Bonete, Tatiane Horst, 4 

Andressa Campos, Denis Cezar Musial e Valéria Ruppel. Denis iniciou a reunião 5 

expondo a pauta: Abertura, Aprovação da Pauta, Projeto de lei (Guarda Subsidiada), 6 

Reunião Ampliada e Aprovação do Plano Decenal da Primeira Infância, Fluxos de 7 

atendimento a crianças e adolescentes, Vacinação de crianças (apresentação 8 

Conselho Tutelar e Educação), Projeto Territórios Convivência, Edital de doação de 9 

veículos e móveis ao Conselho Tutelar, Pedido de Registro da Associação de 10 

Educação Familiar e Social do Paraná, Ofício CIEE, Assuntos Gerais e Prestação de 11 

Contas da ASI, Plano de Aplicação da ASI e Cronograma Maria Cecília. 12 

Primeiramente, foi aprovada a Ata n° 486, e na sequência, Denis apresentou o Projeto 13 

da Lei, que institui o programa “Guarda Subsidiada Provisória” no Município de Irati 14 

PR, e dá outras providências, que será encaminhado para a Câmara Municipal de 15 

Irati, para aprovação; no referido projeto instituído no Município de Irati, o “Programa 16 

de Guarda Subsidiada Provisória”, destinado às crianças e/ou adolescentes que 17 

estejam com seus direitos violados em situação de ameaça e morte, nos casos em 18 

que se fizer necessário o afastamento imediato do convívio familiar, se houver 19 

possibilidade de acolhimento por suas famílias extensas e/ou ampliadas, ou mesmo 20 

por pessoa com o qual mantenham laço afetivo. O Programa será coordenado pela 21 

Secretaria Municipal de Assistência Social, executado e acompanhado pelo Centro de 22 

Referência Especializada em Assistência Social - CREAS, no âmbito do Serviço de 23 

Proteção e Atendimento Especializado às Famílias e Indivíduos - PAEFI. Durante a 24 

explanação do Projeto, todos foram trocando ideias e adequando aos capítulos da Lei. 25 

Na justificativa desse mesmo projeto consta que é um avanço nos direitos da criança 26 

e dos adolescentes previsto no ECA. Fala também que o município de Irati vem sendo 27 

o primeiro a instituir esse programa, que proporcionará condições de convivência 28 

familiar e comunitária para crianças e adolescentes ameaçados de morte, e tal projeto 29 

de lei é debatido e construído de forma coletiva na Rede de Proteção, como 30 

alternativa, que possibilita às crianças e adolescentes continuarem no ambiente 31 

familiar, com afeto, amor, cuidado e respeito, garantindo suporte financeiro a essas 32 

famílias. Após toda a explanação do projeto, todas as adequações sugeridas, 33 

concluídas, avaliadas e aprovadas por todos, Denis passou para a segunda pauta: 34 

reunião ampliada e aprovação do Plano Decenal; A respeito desse tema, Denis deixou 35 

claro que precisa ser aprovado e estabelecido ainda na reunião do dia dezoito de abril 36 

às quatorze horas no Centro da Juventude. Serão convidados para essa reunião, 37 

Secretários, representantes de Instituições e o Conselho. Sobre fluxos de 38 

atendimento, Denis falou que já estão trabalhando e construindo um fluxograma, e a 39 

proposta é que seja feito um guia com os direitos da criança e do adolescente, que 40 

será encaminhado para a editora, para que seja um livro registrado com nome de 41 
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todos os profissionais de colaboração, telefones úteis das instituições, e cada grupo 42 

criará um capítulo específico sobre a violência, como abordar crianças e adolescentes 43 

com vocabulário popular, para o bom entendimento de todos, para depois realizar a 44 

divulgação. Vanessa sugere que se coloque sobre a escuta assistida e quem deve 45 

fazer; e os colaboradores também terão seus nomes publicados como autores do livro.  46 

Denis falou que tem em mente construir vários guias específicos para cada público e 47 

lançar um a cada semestre. Na sequência, ele apresentou o fluxograma feito pela 48 

professora Delma e pela Valéria, mostrando como está ficando, e diz que quer deixar 49 

tudo pronto até setembro, para poder lançar no dia das crianças. Vanessa falou a 50 

respeito de uma dúvida que ficou da reunião passada, que se trata do preenchimento 51 

da ficha da criança assistida, para o Conselho Tutelar, porque estão trabalhando com 52 

as escolas sobre a violência, e percebeu que as escolas não estão notificando o 53 

Conselho. Jussara citou que as escolas não levam a denúncia em frente porque os 54 

professores ficam submissos à direção e coordenação; falou também que em muitos 55 

casos de violência, os professores têm conhecimento, porém fica somente dentro da 56 

escola essa informação, devido ao IDEB e também porque acham que, com isso, a 57 

imagem da escola será denegrida. Todos em comum acordo acham que é necessário 58 

que o Conselho Tutelar comece a notificar essas escolas. Vanessa falou que precisam 59 

reunir os diretores e coordenadores, e repassar que irão notificar as escolas que estão 60 

sendo omissas ao repasse de informações de violência às crianças e adolescentes. 61 

Tatiane lembrou também que devem repassar às escolas, que esse é um trabalho 62 

sigiloso, porém, Tiago deixou claro que os pais poderão ter acesso a esse relatório. 63 

Cláudia sugeriu iniciar com uma sensibilização e depois pela lei, e até praticar as 64 

penalidades cabíveis nesses casos, porque a escola precisa assumir e denunciar 65 

quando constatam casos de violência. Tiago falou que as pessoas têm medo de 66 

denunciar, citando um caso que levaram a criança até o médico, ele fez o laudo, porém 67 

não quis assinar para não prejudicar o pai da criança, e que está faltando essa 68 

sensibilização pelas pessoas envolvidas. Vanessa falou que neste projeto que estão 69 

realizando, já estão levando a informação de que as escolas serão responsabilizadas 70 

em casos omissos à violência. Logo após, referente a reunião anterior, diz que ficou 71 

com dúvida a respeito de quando o advogado se sente desamparado, qual o 72 

procedimento a tomar.  A orientação que Tiago passou é que o advogado terá que 73 

buscar informação junto a OAB, com o juízo da Fazenda. Na sequência Tiago falou 74 

sobre trabalho infantil, sugerindo que será necessário um programa para o trabalho 75 

infantil; diz que é importante que o CIEE possa participar, e citou também as 76 

Secretarias de Desenvolvimento e de Cultura, que foram convidadas a lançar essa 77 

abordagem; cita o caso de um jovem que estão acompanhando, que trabalha durante 78 

o dia e estava faltando às aulas, porque deixava o serviço às dezoito horas e trinta 79 

minutos. Sugere também, um programa de qualificação profissional para que esses 80 

jovens possam procurar essas vagas ofertadas pelas empresas, já sabendo como se 81 

comportar diante das expectativas previstas. Jussara cita que o CIEE tem muitas 82 
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vagas para adolescentes a partir dos quatorze anos, mas que a população não tem 83 

conhecimento disso, e falou que se faz necessário mais divulgação, para que todos 84 

possam usufruir dessas possibilidades ofertadas. Tiago diz que os adolescentes 85 

precisam de apoio, precisam que alguém sente com eles e ajude os mesmos a fazer 86 

o cadastro, montar currículo, dar entrada na carteira de trabalho, porque a maioria 87 

desses jovens que precisam dessas vagas não sabem fazer esse processo em um 88 

computador. Denis falou que o próprio CREAS deveria fazer esses trabalhos e citou 89 

que a professora Delma vem fazendo essas oficinas de construção de currículos, 90 

porém essa parte da documentação fica a serviço do CREAS e CRAS. Ele ainda falou 91 

que terão que contatar as empresas, e também que irão convidar a promotora do 92 

trabalho para discutir esses assuntos. Tiago frisou que é necessária uma força tarefa 93 

com o CIEE, Conselho Tutelar e Conselho da Juventude, porque os jovens de 94 

quatorze a vinte e quatro anos têm direito a essas vagas de emprego. Valéria falou 95 

que conversou com a Drª. Aline, e que ela se prontificou em realizar uma formação 96 

relacionada a tudo isso. Citou que encaminhou ofício às instituições que podem 97 

ajudar, sendo: SENAC, SENAR, SINE, ACIAI, Secretaria de Esporte, Agricultura e 98 

Desenvolvimento, e que nessa reunião já agendada, estarão apresentando algumas 99 

sugestões a respeito dessas demandas. Tiago cita a Unicentro, contando que no 100 

curso de Psicologia há um programa de orientação profissional, e que seria importante 101 

fazer uma parceria, para que pudessem orientar esses jovens com dificuldades e que 102 

não têm alternativas, e acha necessário que eles possam ter todo o suporte, passo a 103 

passo. Denis falou que esses assuntos serão discutidos com a promotora e, quanto 104 

ao acesso aos documentos, este é um serviço básico e que os equipamentos da 105 

Assistência devem realizar. Tiago sugere que a Agência do Trabalhador tenha um 106 

profissional somente para atender e orientar esses adolescentes. Na sequência, falou 107 

da construção de fluxos, citou a questão do acolhimento, que está meio parado, 108 

porém, esse assunto é bem particular, o fluxo da entrega voluntária. Denis citou 109 

também que estão tentando contato com a desembargadora, para saber quem é 110 

responsável por construir esse material, para que futuramente possam fazer uma 111 

formação na construção desse fluxo de entrega voluntária, para dar visibilidade a esse 112 

assunto, porque pode ser que cheguem mães até o CRAS, ou na Saúde, querendo 113 

entregar seu filho, e assim, com essa formação, poderão acolher essas mães. Citou 114 

que a psicóloga Maria Lúcia também trouxe algumas questões jurídicas para que 115 

possam ser analisadas. A respeito da vacinação, Denis pede ao Conselho Tutelar 116 

explanar como está o andamento dessa situação. Tiago falou que quanto às escolas, 117 

nenhuma notificou ainda, e do CRAS ele não soube falar, porque a promotora deu um 118 

prazo para as Escolas e para a Saúde. Citou que receberam do Pinho e do Pirapó 119 

alguma coisa, porém não veio especificado. Em razão disso, estão pensando em 120 

marcar uma reunião no Pirapó com a enfermeira que conhece a região, e fazer esse 121 

trabalho de notificação, juntamente com ela. Em relação aos da cidade, ele acredita 122 

que será mais tranquilo, porque com o endereço correto fica mais fácil identificar e 123 
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notificar, mas que ainda estão aguardando chegar até eles esses números de 124 

vacinados. Denis perguntou se os casos que estão chegando, eles estão conseguindo 125 

resolver. Tiago respondeu na sequência, que as pessoas pedem prazo para consultar 126 

com um médico, mas ainda não têm nada definido a respeito dessa situação. Cita que 127 

em conversa com a promotora, ela diz que vai trabalhar mais na orientação do que 128 

judicialmente, porque a vacina é obrigatória, porém eles não podem determinar que o 129 

pai vacine seu filho e que podem responsabilizar os pais que não vacinarem, mas não 130 

podem obrigar a vacinar. Tiago disse que o Conselho Tutelar busca filtrar e não 131 

judicializar, para que não ocorra a evasão escolar. Denis comentou que a Educação 132 

deveria estar presente nessa reunião para responder a essas questões também. 133 

Valéria falou que encaminhou um ofício, porém não teve resposta e nem ao menos 134 

qualquer justificativa sobre a ausência. Denis e Tiago falaram que precisam chamar 135 

para a próxima reunião a Secretária de Educação, Jandira Girardi, e o Marcelo, do 136 

Núcleo Regional de Educação. Tiago diz que sabe que o Marcelo fez um movimento 137 

no Estado, porém no Município não sabem se ocorreu algum movimento a respeito 138 

dessa demanda, e acha importante que notifiquem esses, para que possam informar 139 

como está o andamento, e quais ações foram feitas a esse respeito. Ele citou que na 140 

cidade de Ponta Grossa, a Secretária Municipal, o chefe do Núcleo Regional e os 141 

presidentes das escolas particulares, passaram uma nota conjunta do que fizeram a 142 

respeito da vacinação, e que aqui em Irati não houve nenhuma manifestação e 143 

nenhum posicionamento sobre esse assunto. Vanessa perguntou a respeito das 144 

evasões escolares, se precisam justificar sobre as vacinas. Tiago respondeu que a 145 

evasão justifica, porque é o sistema que justifica com cinco dias consecutivos de falta 146 

e sete alternados dentro de sessenta dias, tanto no Município, quanto no Estado. 147 

Vanessa perguntou se é necessário que o diretor procure pelo aluno em sua casa, e 148 

Tiago falou que precisa ser feito uma busca ativa, porque de alguma forma se torna 149 

necessário encontrar esse aluno. Citou que quando o Conselho Tutelar consegue 150 

notificar por WhatsApp, não se exige a visita, porém em casos que não são 151 

encontrados, são devolvidos para visita. Jussara reafirmou que por isso a importância 152 

desse adolescente já estar trabalhando pelo CIEE, porque quando faltam na escola, 153 

essa falta é lançada no sistema, e já há um desconto automático em seu salário. Falou 154 

que além de diminuir a evasão escolar, esses se sentem incluídos na sociedade, e 155 

que o único requisito para trabalhar pelo CIEE é ter de quatorze a vinte e quatro anos 156 

e estar estudando. E lembrou também das vagas para adolescentes com 157 

necessidades especiais, que sempre há procura, porém, essas vagas nem sempre 158 

são preenchidas. Tiago falou que o Ivasko contrata bastante os jovens aprendizes, e 159 

que a prefeitura deveria ter algum departamento, porque é muita parceria que daria 160 

para aproveitar. Denis citou a Secretaria do Desenvolvimento, dizendo que esta 161 

deveria ter um departamento para inclusão desses jovens no mercado de trabalho, 162 

pois são muitas vagas e acha importante centralizar as mesmas, sendo que cada 163 

empresa contrata por um órgão, como SENAC, SENAR, etc. Denis reforça que essa 164 
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discussão será iniciada logo mais na reunião já agendada com a promotora do 165 

trabalho. Na sequência Denis falou sobre o Projeto dos Territórios de Convivência, só 166 

deixando atualizado que já começaram a fazer grupos, as reuniões locais e as 167 

atividades no Centro da Juventude também tiveram início. Quanto ao edital, Denis 168 

colocou   que o município foi contemplado com a doação de um veículo e móveis para 169 

o Conselho Tutelar.  Em seguida falou do pedido de registro da Associação Familiar 170 

e Social do Paraná, disse que vai convidar a comissão de inscrição para analisar, e 171 

que traz na próxima reunião, já encaminhada. Jussara esclarece quanto ao ofício do 172 

CIEE, da solicitação de cursos de aprendizagem, falou que anteriormente o curso do 173 

CIEE era dividido em três etapas: Módulo I, II e III e agora o Ministério do Trabalho 174 

pediu para que nessa nova Portaria, os mesmos cursos foquem mais no conteúdo 175 

específico, diminuindo o Módulo I, e aumentando o Módulo específico, que contém a 176 

mesma carga horária anterior, e uma certificação com dois cursos nesse formato. 177 

Falou que o CIEE está situado em novo endereço, junto à Faculdade São Vicente. 178 

Estão com cento e trinta e nove aprendizes, fora os estagiários, e convida a todos que 179 

quiserem conhecer, que os procure nesse local. Denis falou que a incluirá no grupo 180 

para que possa encaminhar essas informações a respeito dos cursos, com link e todas 181 

as orientações pertinentes ao CIEE. Jussara acrescentou que as aulas teóricas são 182 

sempre à tarde, que o salário é a partir de setecentos reais e que depende da 183 

empresa. Falou também o quanto é importante o jovem já chegar preparado para a 184 

entrevista. Reforça que os grupos do CREAS poderiam preparar esses adolescentes 185 

para que os mesmos saibam como se portarem nessas ocasiões. Denis reforça que 186 

a professora Delma já realiza esse trabalho com adolescentes no Centro da Juventude 187 

e na Praça do CEU. Jussara cita que os jovens aprendizes que trabalham na Yazaki, 188 

tem o salário, Plano de Saúde UNIMED e agora terão participação nos lucros da 189 

empresa. A seguir Denis passa a palavra para a Tatiane, da Cidade da Criança. 190 

(Associação Santos Inocentes). Tatiane faz a explanação das ações realizadas na 191 

Cidade da Criança e também da prestação de contas da instituição: Recursos 192 

advindos no FMDCA, no valor de R$ 10.000,00 (dez mil reais) repassados à instituição 193 

em dezembro de 2021, o qual foi gasto com papelaria- R$5.000,00 (cinco mil reais); 194 

gastos com mercado - R$7.605,75 (sete mil, seiscentos e cinco reais e setenta e cinco 195 

centavos). Na sequência apresentou o plano de aplicação no valor R$ 25.000,00 (vinte 196 

e cinco mil reais), para aprovação dos conselheiros, valor este, a ser repassado para 197 

a instituição através FMDCA (doação da Caminhos do Paraná), o qual deverá ser 198 

gasto R$4.000,00 (quatro mil reais) com gás, R$1.000,00 (mil reais) com ferramentas, 199 

R$4.000,00 (quatro mil reais) com combustível e lubrificantes e R$16.000,00 200 

(dezesseis mil reais) com gêneros alimentícios. Em seguida, ela falou que este ano 201 

estão com cento e quatro crianças, e que a capacidade é de cento e vinte vagas, todas 202 

em horários de contra turno, porque as mesmas vão para a escola também. 203 

Apresentou o cardápio que é oferecido pela instituição, e na sequência explanou sobre 204 

um cronograma mostrando a divisão dos trabalhos ofertados. Falou que duas 205 
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pedagogas trabalham nessa instituição dando apoio pedagógico, e que na matrícula 206 

já deixam claro que o foco não é educacional e sim social, porém diariamente é 207 

oferecido uma atividade acadêmica de linguagens ou raciocínio lógico que visem 208 

auxiliar no desenvolvimento acadêmico. Ofertamos semanalmente oficinas: música 209 

com o Edson Salmon, Yoga com o Vinícius, Oficina de horticultura com o Roberto 210 

Carlos dos Santos, Momento de meditação com a irmã Bernadete, projeto Leia Hoje, 211 

parceria com o Jornal Hoje Centro Sul, Biblioteca para os menores enquanto os 212 

demais fazem a leitura nos jornais, Inclusão Digital, previsto para início no mês de 213 

abril com alunos bolsistas do IFPR, e parceria com o PROVOPAR em alguns cursos. 214 

Cita também que estão aguardando um projeto com o Secretário de Esportes. Denis 215 

perguntou se alguém teria mais alguma colocação a fazer. Vanessa pediu que ela 216 

passasse todas essas informações no grupo de watts, para que pudessem também 217 

encaminhar crianças para esse ambiente quando for necessário. Trocaram ideias a 218 

respeito de transporte, alimentação, e Tatiane falou que de lá as crianças já saem 219 

prontas para ir à escola ou já alimentadas para ir para suas casas. Finalizando, Denis 220 

apresentou o Plano de Ação que estará encaminhando para todos os trâmites, e 221 

apresentou o cronograma da Maria Cecília. Denis colocou que ela iniciará as 222 

supervisões com a proposta de encontros logo no mês de maio, nos dias treze e vinte 223 

e sete. Geral no dia treze pela manhã com o CMDCA e à tarde, específico para o 224 

Conselho Tutelar; e no dia vinte e sete, o dia todo específico para o Conselho Tutelar. 225 

Os conteúdos que serão trabalhados são: As Constituições Brasileiras e o 226 

reconhecimento da criança como sujeito de direitos; Noções básicas de direito; 227 

conhecendo e interpretando as leis que regem os direitos da infância e da juventude; 228 

A importância do devido processo legal como garantia dos direitos das crianças e 229 

adolescentes. E já deixou agendado para os próximos encontros acontecerem no mês 230 

de julho, setembro e novembro. Tiago ficou incumbido de acertar o local e repassar a 231 

todos. Sem mais nada a acrescentar, Denis encerrou a reunião às onze horas e vinte 232 

minutos eu, Marilene G. Taborda lavrei esta ata que vai por mim assinada, juntamente 233 

com o presidente Denis Cezar Musial. 234 


